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RESUMO

Materiais compósitos com matriz polimérica tem uma aplicação muito vasta como
utensílios domésticos, acessórios esportivos, carenagem de carro de fórmula 1, bicicletas e
mesmo em aplicações mais  sofisticadas como componentes para a indústria aeroespacial. É
importante escolher os constituintes para a fabricação do compósito, pois cada material lhe
conferirá as propriedades desejadas.

Este trabalho tem como finalidade melhorar as propriedades mecânicas/físicas para o
compósito poli (tereftalato de etileno) (PET)/fibra de cana-de-açúcar  e Poliacetal co-polímero
(POM)/fibra de cana-de-açúcar. A substituição de fibras sintética por fibras vegetais, é
bastante adequada para o caso brasileiro, pois dispomos de uma grande quantidade de fibras
provenientes de cana de açúcar, sisal, banana, coco e outras. A escolha do PET, reciclado
como matriz polimérica na produção do compósito, é justificável pelas propriedades
mecânicas/físicas e pela crescente industrialização desse material no Brasil.  O POM) como
matriz polimérica foi usado devido ao seu excelente equilíbrio de propriedades e
características de processamento. A fibra de cana-de-açúcar tem baixo custo, facilidade de
obtenção e pode ser uma das mais promissoras fontes de fibras naturais para a industria.

As fibras de cana-de-açúcar utilizadas foram lavadas e após secagem foram picadas e
tratadas com os reagentes: hidróxido de magnésio, sódio tetraborato e hidróxido de alumínio.
Os polímeros e POM foram estufados durante 2 horas meia a temperatura de 75o C. As fibras
de cana-de-açúcar utilizadas foram  moídas e não passaram nenhum tratamento superficial. Os
materiais foram previamente pesados de modo conhecer a densidade de cada corpo de prova
obtido. Ensaios de tração e de resistência ao impacto foram realizados para compósito
POM/fibra de cana-de-açúcar. Os compósitos obtidos a partir do PET mostraram-se
degradados e muito quebradiços (frágeis), o que impossibilitou os ensaios de tração e
resistência ao impacto. Os resultados do ensaio de tração para o POM/fibra natural são
apresentados na Tabela 1.

Tabela 1 – Resultados do Ensaio de Tração para o POM/fibra de cana-de-açúcar.

Material !max

(kgf/cm2)
Tempo de
ruptura (s)

POM reciclado 555,2 507,8 191
POM 50% virgem + 50% reciclado 566,7 499,2 219
POM 75% virgem + 25% reciclado 576,5 518,9 195,4
POM virgem + 5% de cana-de-açúcar 533,9 533,9 112
POM reciclado + 4% de cana-de-açúcar 539,5 539,5 118
POM virgem + 10% de cana-de-açúcar 523,5 523,5 106
POM reciclado + 10% de cana-de-açúcar 543,5 543,8 115



Os resultados dos ensaios de resistência ao impacto estão apresentados na Tabela 2.

        Tabela 2 – Resultados do Ensaio de Resistência ao Impacto (RI)

Material RI (J/cm2)
POM virgem 1,678 ± 0,066
POM virgem + 5% de cana-de-açúcar 0,916 ± 0,184
POM virgem + 10% de cana-de-açúcar 0,603 ± 0,062
POM reciclado 1,194 ± 0,232
POM reciclado + 5% de cana-de-açúcar 0,771 ± 0,030
POM reciclado + 10% de cana-de-açúcar 0,580 ± 0,030

Por estes resultados pode-se afirmar que o percentual de água absorvida pelas amostras
aumenta conforme se aumenta à porcentagem de reforço adicionada à matriz polimérica.

As fibras tratadas com Hidróxido de Sódio, não suportaram elevadas temperaturas, pois
esta base, reage com a lignina e a celulose, constituintes da parede celular das fibras vegetais,
tornando-as menos resistentes. O PET demonstrou-se extremamente sensível às variações dos
parâmetros de injeção. O POM possui temperatura de injeção menor que a do PET, assim os
reforços (fibra vegetal), mesmo sem tratamento superficial possuem menores possibilidades
de degradação. A melhor combinação de polímero com fibra vegetal foi o polímero reciclado
com 10% de fibra vegetal proporcionando um aumento de 11,6%, que corresponde a um valor
de tensão da ordem de 543,8 kgf/cm2.
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